
A. Amém.
P. Que a infinita misericórdia de

Deus, nosso Pai, e o perdão
de Cristo, nosso Irmão, este-
jam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Neste 1º domingo do mês que-
remos rezar pelas vocações e
pelo Mutirão Nacional de su-
peração da miséria e da fome.
Recordamos nossa Pátria, tra-
zendo presente todo o povo
brasileiro. Lembramos, tam-
bém, o 14º grito dos excluí-
dos com o tema “Vida em pri-
meiro lugar – Direitos e par-
ticipação popular”; e o mês
da Bíblia com o tema “A ca-
ridade sustenta a comunida-
de”. (Pode recordar acontecimentos
da semana e as intenções da missa...).

A. /:Ele está no meio de nós,
sua Igreja, povo de Deus.:/

1.4. Ato Penitencial

P. (Pode motivar em relação às atitudes
de fechamento, egoísmo, auto-sufici-
ência... Nosso orgulho em não perdoar
os irmãos...). Reconhecendo nos-
sos pecados peçamos perdão a
Deus. (Pausa). Confessemos nos-
sos pecados!

A. Confesso a Deus...
Ou:
L. Senhor, que viestes não para

condenar, mas para perdoar, ten-
de piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que vos alegrais pelo pe-

cador arrependido, tende pieda-
de de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.

Nota: Duran-
te o mês de se-
tembro dar
destaque à
Mesa da Pala-
vra. Pode ser
entronizado o
Lecionário ou
a Bíblia hoje.
Carregar a
Bandeira do
Brasil junto a outros símbolos dos ex-
cluídos na procissão de entrada). (Se não
tiver o cartaz do mês da Bíblia escrever a
frase A caridade sustenta a comunidade).

1. RITOS INICIAIS

A. /:Onde reina amor, fraterno
amor,/ onde reina amor, Deus
aí está.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Jesus afirmou que onde dois
ou mais estiverem reunidos em
seu nome, Ele estará no meio.
Com esta certeza, nossa comu-
nidade se reúne na presença do
Senhor para celebrar a vida, o
perdão e o amor, junto às mesas
da Palavra e da Eucaristia.

A. 1. Ó Senhor, nós estamos
aqui,/ junto à mesa da celebra-
ção,/ simplesmente atraídos
por Vós,/ desejamos formar
comunhão.

Ref.: Igualdade, fraternidade,/
nesta mesa nos ensinais./ As
lições que melhor educam/ na
Eucaristia é que nos dais.

2. Acolheis com o vosso perdão,/
todo homem disposto a cres-
cer./ Ao redor desta mesa, Se-
nhor,/ a unidade podemos vi-
ver.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.
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L. Senhor, que muito perdoais a
quem muito ama, tende piedade
de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Que o Deus da Vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

S. Glória a Deus nas alturas! A.
Glória, glória, aleluia!

S. Glória a Deus, paz na terra! A.
Glória, glória, aleluia!

Ref.: /:Glória! Glória nos céus!
Paz na terra entre os ho-
mens!:/

1. Glória a Deus, glória ao Pai!
Glória a Deus criador,/ que no
Filho tornou-se o Senhor Deus
da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Filho!
Glória a Deus, nosso irmão!/
Nos remiu do pecado, nos abriu
novo reino!

3. Glória ao Espírito Santo, Deus
que nos santifica!/ Glória a
Deus que nos une a caminho
do Pai!

4. Glória a Deus uno e santo: Pai,
Espírito e Filho!/ Glória a Deus
uno e trino! Glória a Deus co-
munhão!

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, Pai de
bondade, que nos
redimistes e adotastes
como filhos e filhas,
concedei aos que crêem
no Cristo a verdadeira
liberdade e a herança
eterna. PNSrJC.

A. Amém.

Cor verde



2. - Vinde, adoremos e prostremo-
nos por terra,* e ajoelhemos ante
o Deus que nos criou! = Porque
ele é o nosso Deus, nosso Pas-
tor, + e nós somos o seu povo e
seu rebanho,* as ovelhas que
conduz com sua mão.

3. - Oxalá ouvísseis hoje a sua voz:*
“Não fecheis os corações como
em Meriba, = como em massa,
no deserto, aquele dia,+  em que
outrora vossos pais me provo-
caram,* apesar de terem visto as
minhas obras”.

2.3. 2ª Leitura: Rm 13,8-10

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Romanos.
Irmãos: Não fiqueis devendo
nada a ninguém, a não ser o
amor mútuo, pois quem ama o
próximo está cumprindo a Lei.
De fato, os mandamentos: “Não
cometerás adultério”, “Não ma-
tarás”, “Não roubarás”, “Não
cobiçarás”, e qualquer outro
mandamento, se resumem nes-
te: “Amarás ao teu próximo
como a ti mesmo”. O amor não
faz nenhum mal contra o pró-
ximo. Portanto, o amor é o
cumprimento perfeito da Lei. -
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 18,15-20

A. Aleluia...
L. O Senhor reconciliou o mundo

em Cristo, confiando-nos sua Pa-
lavra; a Palavra da reconciliação,
a Palavra que hoje, aqui, nos sal-
va.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus disse a seus

discípulos: “Se o teu irmão pe-
car contra ti, vai corrigi-lo, mas
em particular, a sós contigo! Se
ele te ouvir, tu ganhaste o teu ir-
mão. Se ele não te ouvir, toma
contigo mais uma ou duas pes-
soas, para que toda a questão
seja decidida sob a palavra de
duas ou três testemunhas. Se ele

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Iniciando o mês na Bíblia
queremos acolher solenemente a
Palavra de Deus no meio de nós
para depois ouvir o que Deus tem
a nos falar nesta liturgia.

A. 1. Quero levar esta Bíblia, ir
cantando em procissão;/ ir fe-
liz como quem leva a luz do céu
em sua mão.

Ref.: Ergo bem alto esta Bíblia:
Ei-la entre nós e o bom
Deus!/ É bênção que à terra
desce, é prece que sobe aos
céus!

2. Quero nas mãos este Livro,
vou levá-lo aonde for./ Eu o
levo pela vida, e ele me leva
ao Senhor.

2.1. 1ª Leitura: Ez 33,7-9

L. Leitura da Profecia de Ezequiel.
Assim diz o Senhor: “Quanto a
ti, filho do homem, eu te esta-
beleci como vigia para a casa
de Israel. Logo que ouvires al-
guma palavra de minha boca,
tu os deves advertir em meu
nome. Se eu disser ao ímpio que
ele vai morrer, e tu não lhe fa-
lares, advertindo-o a respeito de
sua conduta, o ímpio vai mor-
rer por própria culpa, mas eu te
pedirei contas da sua morte.
Mas, se advertires o ímpio a res-
peito de sua conduta, para que
se arrependa, e ele não se arre-
pender, o ímpio morrerá por
própria culpa, porém, tu salva-
rás tua vida.
- Palavra do Senhor.

A. Graças, Senhor! Graças, Se-
nhor! Graças, Senhor, por vos-
sa palavra!

2.2. Salmo: 95

S. Não fecheis o coração, ouvi,
hoje, a voz de Deus!

A. Não fecheis o coração, ouvi,
hoje, a voz de Deus!

S. 1. - Vinde, exultemos de alegria
no Senhor,* aclamemos o Ro-
chedo que nos salva! - Ao seu
encontro caminhemos com lou-
vores,* e com cantos de alegria
o celebremos!

não vos der ouvido, dize-o à Igre-
ja. Se nem mesmo à Igreja ele
ouvir, seja tratado como se fosse
um pagão ou um pecador públi-
co. Em verdade vos digo, tudo o
que ligardes na terra será ligado
no céu, e tudo o que desligardes
na terra será desligado no céu.
De novo, eu vos digo:  se dois
de vós estiverem de acordo na ter-
ra sobre qualquer coisa que qui-
serem pedir, isso lhes será conce-
dido por meu Pai que está nos
céus. Pois, onde dois ou três es-
tiverem reunidos em meu nome,
eu estou aí, no meio deles”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5 Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Com muita confiança apresente-
mos a Deus as nossas necessida-
des.

L. 1. Pela Igreja. Para que a cele-
bração do ano paulino seja incen-
tivo para retomar a fidelidade ao
Evangelho denunciando todos os
males e promovendo a vida, pe-
çamos.

A. Atendei a nossa prece, Se-
nhor, e fazei-nos acolher nos-
so irmão.

2. Pela nossa comunidade. Para que
cultivemos a fraternidade, o res-
peito e a paz, principalmente nes-
te período que antecede as elei-
ções, peçamos.

3. Pela Pátria. Para que as pessoas
do nosso país sejam mais hones-
tas e nossos governantes façam
projetos que promovam o bem
comum e a dignidade humana,
peçamos.

4. Pelo grito dos excluídos. Para que
neste dia que celebramos as fes-
tividades da independência, seja
um dia de reflexão sobre a vio-
lência, a corrupção e as exclu-
sões, e a tomada de consciência
da necessidade de construir um
Brasil melhor, peçamos.

5. (Outras...)



oferenda render-vos a
devida homenagem, e
fazei que nossa partici-
pação na eucaristia re-
force entre nós os laços
da amizade. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

Reconciliação II
P. Nós vos agradecemos, Deus Pai

todo-poderoso, e por causa de
vossa ação no mundo vos louva-
mos pelo Senhor Jesus. No meio
da humanidade, dividida em con-
tínua discórdia, sabemos por ex-
periência que sempre levais as
pessoas a procurar a reconcilia-
ção. Vosso Espírito Santo move
os corações, de modo que os ini-
migos voltem à amizade, os ad-
versários se dêem as mãos e os
povos procurem reencontrar a
paz.

A. Fazei-nos, ó Pai, instrumen-
tos de vossa paz.

P. Sim, ó Pai, porque é obra vossa
que a busca da paz vença os con-
flitos, que o perdão supere o
ódio, e a vingança dê lugar à re-
conciliação. Por tudo de bom que
fazeis, Deus de misericórdia, não
podemos deixar de vos louvar e
agradecer. Unidos ao coro dos
reconciliados cantamos (dize-
mos) a uma só voz:

A. Deus é santo, Deus é amor,/
Deus é Pai e Criador/ e nos deu
Jesus por irmão,/ louvado seja
o Senhor./ Céus e terra canta-
rão/ ao que vem nos acolher/
no seu reino de amor./ Hosana
damos ao Senhor.

P. Deus de amor e de poder, louva-
do sois em vosso Filho Jesus
Cristo, que veio em vosso nome.
Ele é a vossa palavra que liberta
e salva toda a humanidade. Ele é
a mão que estendeis aos pecado-
res. Ele é o caminho pelo qual
nos chega a vossa paz.

A. Fazei-nos, ó Pai, instrumen-
tos de vossa paz.

P. Atendei, ó Deus, os nossos pedi-
dos. Contamos com vossa bên-
ção para tornar um Brasil me-
lhor, sem excluídos, sem famin-
tos e sem corrupção. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Coloquemos junto à nossa
oferta, todo o esforço das pes-
soas e entidades que promovem
um Brasil melhor, assim como a
vida da pessoas excluídas da so-
ciedade e do alimento.

A. 1. Recebe, Deus amigo,/ estes
dons que a ti trazemos,/ e feli-
zes, entre todos,/ a partilha nós
faremos.

Ref.: Ó Deus Pai, a ti trazemos/
pão e vinho uma vez mais./ Um
só corpo nós seremos/ com Je-
sus e pela paz.

2. Recebe, Deus amigo,/ os
projetos que alimentam/ o con-
vívio e o respeito/ entre os po-
vos que se enfrentam.

3. Recebe, Deus amigo,/ os es-
forços do teu povo,/ que tra-
balha com carinho/ pra criar
um mundo novo.

Ou:
1. Bendito és tu, ó Deus criador,

revestes o mundo da mais fina
flor;/ restauras o fraco que a
ti se confia e junto aos irmãos,
em paz, o envias.

Ref.: /:Ó Deus de universo, és Pai
e Senhor,/ Por tua bondade, re-
cebe o louvor!:/

2. Bendito és tu, ó Deus criador,
por quem aprendeu o gesto de
amor:/ colher a fartura e ter a
beleza de ser a partilha dos fru-
tos da mesa.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, fonte da paz e
da verdadeira piedade,
concedei-nos por esta

P. Deus, nosso Pai, quando vos
abandonamos, vós nos
reconduzistes por vosso Filho,
entregando-o à morte para que
voltássemos a vós e nos amás-
semos uns aos outros. Por isso,
celebramos a reconciliação que
vosso Filho nos mereceu. Cum-
prindo o que ele nos mandou, vos
pedimos: Santificai, + por vosso
Espírito, estas oferendas. Antes
de dar a vida para nos libertar,
durante a ceia, Jesus tomou o
pão, pronunciou a bênção de
ação de graças e o entregou a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Naquela mesma noite, tomou nas
mãos o cálice e, proclamando a
vossa misericórdia, o deu a seus
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.
Eis o mistério da fé!

A. Anunciamos, Senhor, a vossa
morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Ó Deus, Pai de misericórdia, vos-
so Filho nos deixou esta prova
de amor. Celebrando a sua mor-
te e ressurreição, nós vos damos
aquilo que nos destes: o sacrifí-
cio da perfeita reconciliação.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-
nos também com vosso Filho e,
nesta ceia, dai-nos o mesmo Es-
pírito, que arranca o que divide.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Ele nos conserve em comunhão
com o papa Bento e nosso bispo
N. com todos os bispos e o povo
que conquistastes. Fazei de vos-
sa Igreja sinal da unidade entre
os seres humanos e instrumento
da vossa paz.
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A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Assim como aqui nos reunistes,
ó Pai, à mesa do vosso Filho em
união com a Virgem Maria, Mãe
de Deus, e com todos os santos,
reuni no mundo novo, onde bri-
lha a vossa paz, os homens e as
mulheres de todas as classes e
nações, de todas as raças e lín-
guas, para a ceia da comunhão
eterna, por Jesus Cristo, nosso
Senhor.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Nossa participação e vivência
da comunhão eucarística nos faz
discípulos missionários. Comun-
guemos com o compromisso de
sermos sempre instrumentos de
reconciliação entre as pessoas.

A.1. Os irmãos se sentam à mes-
ma mesa;/ sabem dialogar com
toda a franqueza.

Ref.: /:São filhos do mesmo Pai,/
com sangue da mesma cor,/
herdeiros do mesmo céu,/ nas-
cidos do mesmo amor.:/

2. Os irmãos celebram na mes-
ma igreja,/ rezam de mãos
unidas: “Deus nos proteja!”

3. Os irmãos convivem na mes-
ma terra,/ sabem se respeitar,
jamais fazem guerra.

4. Os irmãos confiam num só
Senhor/ e testemunham com
fé a lei do amor.

5. Os irmãos se ajudam em cada
dia/ e se reúnem no altar da
eucaristia.

6. Os irmãos praticam frater-
nidade,/ dão-se as mãos no
meio das dificuldades.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que
nutris e fortificais vossos
fiéis com o alimento da
vossa palavra e do vos-
so pão, concedei-nos,
por estes dons do vosso
Filho, viver com ele para
sempre. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Que compromissos vamos
assumir desta liturgia? Como cris-
tãos podemos destacar a Bíblia
na nossa casa e dedicar um tem-
po diário para a leitura dela.
Como cidadãos podemos ajudar
a construir um Brasil melhor de-
nunciando todo tipo de corrup-
ção e promovendo a paz.

A. /:De mãos dadas a caminho
porque juntos somos mais/ pra
cantar o novo hino/ de unida-
de, amor e paz.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos dê a simplicidade de

reconhecer as faltas e vos torne
compreensíveis com os que er-
ram. Ilumine cada brasileiro es-
pecialmente todos vós para que
possais viver segundo sua Pala-
vra e ajudar nosso país a ser um
lugar sem corrupção, sem violên-
cia e feliz para viver. E que vos
abençoe o Deus da Vida: Pai e
Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A misericórdia do Senhor seja a

vossa força; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Leituras da semana: dia 08, 2ªf: Mq 5,1-4a; ou Rm 8,28-30; Sl 70; Mt 1,1-16.18-23;
dia 09, 3ªf: 1Cor 6,1-11; Sl 149; Lc 6,12-19;
dia 10, 4ªf: 1Cor 7,25-31; Sl 44; Lc 6,20-26;
dia 11, 5ªf: 1Cor 8,1b-7.11-13; Sl 138; Lc6,27-38; dia 12, 6ªf: 1Cor 9,16-19.22b-27;Sl 83; Lc 6,39-42; dia 13, Sáb: 1Cor 10,14-22; Sl 115; Lc 6,43-49; dia 14, Dom: Nm21,4b-9; Sl 77; Fl 2,6-11; Jo 3,13-17

Ao autor da BíbliaSenhor,/ nós vos agradecemos/ por-que tomastes a iniciativa de dialo-gar com a humanidade. Vossa pala-vra está conosco. Que ela transfor-me nossa vida. Fazei-nos atentos àsrevelações do passado,/ às vossasmanifestações atuais/ e às realida-des futuras.Abri nossos ouvidos às vossas men-sagens. Abri nossos olhos às vossasverdades. Iluminai nossa mente nodiscernimento. Ponde em nossa lín-gua a vossa palavra.E, quando os ouvidos nada ouvirem,/envolvei-os com o vosso silêncio;/quando nossos olhos nada percebe-rem,/ tornai sensível nosso cora-ção;/ quando nossa mente for desa-tenta,/ encante-se com vossas ma-ravilhas;/ quando não pudermos fa-lar,/ grite alto nosso testemunho.O mesmo Espírito,/ que assistiu àBíblia na sua composição,/ nos ilu-mine no seu entendimento,/ paraque nela encontremos vossa pala-vra,/ vossas mensagens e a Vós mes-mo. Amém.
Santo livro, santo livro,/ louva-
do seja Deus por seus autores,/
louvado seja Deus por seus lei-
tores.
Santo livro, santo livro,/ santo
livro que me ensina a contem-
plar.
Santo livro, santo livro,/ santo
livro que me ensina a caminhar.Quem te lê com amor e com fé, san-to livro,/ certamente viverá melhor.Quem te estuda querendo aprender,santo livro,/ saberá caminhar, sa-berá.

Lembretes:
05 a 07 – Congresso Nacional da PastoralFamiliar – Rio de Janeiro.
07 – Festa de N. Sª. da Salette e das capelinhasem Campinas do Sul.
08 – às 13h30, reunião da Cáritas, no CDP; às19h, reunião da área de Jacutinga, em Pau-lo Bento.
09 – às 9h, reunião da área de Gaurama, emGaurama; às 19h, reunião da área deAratiba, em Três Arroios.
10 – às 14h, reunião com as lideranças daParóquia de Áurea em preparação à Visi-ta Pastoral.
11 – às 8h30, reunião da área de Erechim, naCatedral; às 19h, Assembléia Paroquial naParóquia São Pedro em Erechim.
12 – às 13h30, Assembléia Paroquial emCampinas do Sul.
13 – às 8h30, Assembléia Paroquial em En-tre Rios do Sul; às 8h45, reunião das as-sessoras da infância e adolescênciamissionária, no CDP; às 14h, AssembléiaParoquial em Gaurama.
11 a 14 – Visita Pastoral à Paróquia de Áu-rea.



P. Que a vida de Deus Pai, o
amor misericordioso de Jesus
Cristo, manifestado na cruz,
e a força renovadora do Es-
pírito Santo, estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar a Exaltação da Santa
Cruz e o sinal recebido no Batismo
(marca); o mês da Bíblia, com o tema
“A caridade sustenta a comunidade”;
Nossa Senhora das Dores, dia 15; a
celebração do aniversário da Aparição
de Nossa Senhora da Salette, dia 19 e a
Romaria de Marcelino Ramos com o
tema VIDA; dom de Deus e compro-
misso cristão e o lema Vinde meus fi-
lhos. Pode recordar, também, outros
acontecimentos da semana e as inten-
ções da missa...). Em meio a tudo
isso, neste domingo, Cristo vem
até nós para ajudar a carregar a
nossa cruz e fazer experimentar
o amor e a paz que brotam dEle.

A. /:Um canto de paz vem de
Deus, vem de Deus um can-
to de paz.:/

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva, recordando situações que cau-
sam sofrimento e torna a cruz das pes-
soas mais pesada. As nossas atitudes
que geram morte. Os pecados cometi-
dos...) (Todos podem se ajoelhar dian-
te da cruz).

A. 1. Vosso perdão vem reno-
var,/ vem renovar o nosso
ser, Senhor./ Vosso perdão
vem libertar,/ vem devolver
ao coração o amor.

Ref.: /:Misericórdia, nosso
Deus, perdão./ Misericórdia,
tende compaixão!:/

(Todos se erguem e estendem a mão em
direção à cruz)

Comunidade em Oração
Liturgia para a Exaltação da Santa Cruz – 14.09.2008
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– Deus amou tanto o mundo que deu seu Filho Unigênito.
– Cruz: sinal de mais, sinal de vitória, sinal de vida nova, sinal de amor...

Ano 30 - Nº 1760

Nota: Na procis-
são de entrada tra-
zer a cruz enfeita-
da com flores e um
pano vermelho so-
bre ela e depois
colocá-la em destaque, além da Mesa da
Palavra – mês da Bíblia.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Como Jesus, vou carregar/
a minha cruz pra poder ressus-
citar.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Deus nos reúne para cele-
brarmos a vida. Nesta liturgia
reconhecemos a vitória da res-
surreição sobre a morte e exal-
tamos aquela que se tornou o
sinal da vitória, o sinal pelo qual
fomos marcados. Bendita e lou-
vada seja a santa cruz.

A. 1. Bendita e louvada seja/
no céu a divina luz, /:louva-
da e bendita seja/ na terra a
santa Cruz.:/

2. Os céus cantam a vitória/ de
Nosso Senhor Jesus. /:Can-
temos também na terra/ lou-
vores à santa Cruz.:/

3. Humildes e confiantes/ leve-
mos a nossa cruz, /:seguin-
do o divino exemplo/ de Nos-
so Senhor Jesus.:/

4. Ao povo aqui reunido/ dai for-
ça, perdão e luz; /:salvai-nos,
ó Deus clemente,/ em nome
da santa Cruz.:/

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai, em nome do
Filho, em nome do Espírito
Santo.

A. Amém.

2. Vosso perdão vem nos erguer,/
vem nos erguer e nos fazer an-
dar./ Vosso perdão vem reunir/
e quer fazer o povo mais feliz.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus nos altos
céus, paz na terra aos seus
amados./ A vós louvam rei ce-
leste os que foram libertados.

Ref.: /:Glória a Deus! Glória a
Deus! Glória a nosso Cria-
dor!:/

2. Deus e Pai, nó s vos louvamos,
adoramos, bendizemos,/ da-
mos glória ao vosso nome, vos-
sos dons agradecemos.

3. Senhor nosso Jesus Cristo,
unigênito do Pai,/ vós de Deus
cordeiro santo, nossas culpas
perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai,
como nosso intercessor,/
acolhei nossos pedidos, atendei
nosso clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o
Altíssimo Senhor,/ com o Es-
pírito Divino de Deus Pai o res-
plendor.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
para salvar a todos
dispusestes que o vosso
Filho morresse na cruz,
a nós que conhecemos
na terra este mistério,
dai-nos colher no céu os
frutos da redenção.
PNSrJC.

A. Amém.

Cor vermelha



2. - Quando os feria, eles então o
procuravam,* convertiam-se
correndo para ele; - recordavam
que o Senhor é sua rocha * e que
Deus, seu Redentor, é o Deus
Altíssimo.

3. - Mas apenas o honravam com
seus lábios * e mentiam ao Se-
nhor com suas línguas; - seus co-
rações enganadores eram falsos
* e, infiéis, eles rompiam a Ali-
ança.

4. - Mas o Senhor, sempre benigno
e compassivo,* não os matava e
perdoava seu pecado; - quantas
vezes dominou a sua ira * e não
deu largas à vazão de seu furor.

2.3. 2ª Leitura: Fl 2,6-11

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Filipenses.
Jesus Cristo, existindo em con-
dição divina, não fez do ser igual
a Deus uma usurpação, mas ele
esvaziou-se a si mesmo, assu-
mindo a condição de escravo e
tornando-se igual aos homens.
Encontrado com aspecto huma-
no, humilhou-se a si mesmo,
fazendo-se obediente até a mor-
te, e morte de cruz. Por isso,
Deus o exaltou acima de tudo e
lhe deu o Nome que está acima
de todo nome. Assim, ao nome
de Jesus, todo joelho se dobre
no céu, na terra e abaixo da ter-
ra, e toda língua proclame: “Je-
sus Cristo é o Senhor” - para a
glória de Deus Pai.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 3,13-17

A. Aleluia, o Senhor nos vai fa-
lar! Aleluia, com atenção va-
mos escutar. Aleluia, merece
louvor/ quem por nós tem tan-
to amor.

L. Nós vos adoramos, Senhor Je-
sus Cristo e vos bendizemos, por-
que pela cruz remistes o mundo!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Através de sinais Deus mos-
tra que sua Palavra é eficaz e que
Jesus acolheu estes sinais e in-
troduziu-os para o povo. Acom-
panhemos o que Deus quer nos
falar.

2.1. 1ª Leitura: Nm 21,4b-9

L. Leitura do Livro dos Números.
Naqueles dias, os filhos de Isra-
el partiram do monte Hor, pelo
caminho que leva ao mar Ver-
melho, para contornarem o país
de Edom. Durante a viagem o
povo começou a impacientar-se,
e se pôs a falar contra Deus e
contra Moisés, dizendo: “Por
que nos fizestes sair do Egito
para morrermos no deserto?
Não há pão, falta água, e já
estamos com nojo desse alimen-
to miserável”.  Então o Senhor
mandou contra o povo serpen-
tes venenosas, que os mordiam;
e morreu muita gente em Isra-
el. O povo foi ter com Moisés e
disse: “Pecamos, falando con-
tra o Senhor e contra ti. Roga
ao Senhor que afaste de nós as
serpentes”. Moisés intercedeu
pelo povo, e o Senhor respon-
deu: “Faze uma serpente de
bronze e coloca-a como sinal
sobre uma haste; aquele que for
mordido e olhar para ela vive-
rá”. Moisés fez, pois, uma ser-
pente de bronze e colocou-a
como sinal sobre uma haste.
Quando alguém era mordido
por uma serpente, e olhava para
a serpente de bronze, ficava cu-
rado. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 78

A. Das obras do Senhor, ó meu
povo, não te esqueças!

(Ou, cantando): Quem me segue não
anda nas trevas, mas terá a luz
da vida!
S. 1. - Escuta, ó meu povo, a mi-

nha Lei,* ouve atento as palavras
que eu te digo; - abrirei a minha
boca em parábolas,* os mistéri-
os do passado lembrarei.

P. Naquele tempo, disse Jesus a
Nicodemos: Ninguém subiu ao
céu, a não ser aquele que desceu
do céu, o Filho do Homem. Do
mesmo modo como Moisés levan-
tou a serpente no deserto, assim é
necessário que o Filho do Homem
seja levantado, para que todos os
que nele crerem tenham a vida
eterna. Pois Deus amou tanto o
mundo, que deu o seu Filho
unigênito, para que não morra
todo o que nele crer, mas tenha a
vida eterna. De fato, Deus não
enviou o seu Filho ao mundo para
condenar o mundo, mas para que
o mundo seja salvo por ele. -
Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...
Ou: (Alguém ergue a CRUZ, e outro, a
VELA acesa).
P. Porque foi fiel ao projeto de vida

do Pai, Cristo experimentou o
caminho da cruz. A ressurreição
tornou esta cruz libertadora. Re-
novemos nossa fé na vitória da-
queles que são capazes de renun-
ciar tudo e doar a vida pelo Rei-
no de Deus.

L. Cremos que Deus criou todas as
coisas para a vida de todos. De-
nunciar a concentração dos bens
é um caminho de cruz. Viver a
partilha é um caminho de ressur-
reição.

A. Como Jesus, vou carregar/ a
minha cruz pra poder ressus-
citar!

L. Cremos em Jesus solidário com
os que sofrem. Defender os po-
bres e excluídos é um caminho
de cruz. Solidarizar-se com eles,
é um caminho de ressurreição.

A. Como Jesus...
L. Cremos no Espírito Santo, que

mantém viva e renovada a Igre-
ja. Ser Igreja profética neste
mundo de corrupção, é um ca-
minho de cruz. Ser Igreja fer-
mento de transformação nesta
sociedade injusta servindo à vida
é à esperança de todos, é um ca-
minho de ressurreição.

A. Como Jesus...



2.7. Preces dos Fiéis

P. (Preces espontâneas ou preparadas pela
comunidade. Pode substituí-las convi-
dando todos a se aproximarem da cruz.
Ao tocá-la, cada pessoa faz um pedido
pessoal ou uma prece especial, em si-
lêncio, enquanto todos cantam:)

A. Ref.: /:Salve Cruz Liberta-
dora!:/

1. Em teu corpo sem beleza e
nem encanto,/ Tu assumes o
pecado e todo o pranto./ Junto
a Ti está a dor da humanida-
de,/ ó Senhor, de todos nós tem
piedade.

2. Estas mãos com que ergueste
os caídos,/ que tiraram as
amarras do oprimido,/ amar-
radas nesta Cruz pela malda-
de,/ vão ao mundo devolver a
liberdade.

3. Os teus pés que percorreram
os caminhos,/ que levaram
“Boa Nova” aos pequeninos,/
são pregados pelo homem ilu-
dido,/ mas teu Reino nunca
mais será detido.

4. Este povo aqui reunido quer
louvar-te,/ pois a vida devolves-
te em toda a parte./ Os cami-
nhos da esperança tu abriste,/
desta cruz com todo o mundo
ressurgiste.

P. Senhor Jesus, vós que na cruz
abraçastes toda a humanidade,
acolhei a manifestação de con-
fiança deste povo aqui reunido e
atendei os seus pedidos. Vós que
vencestes na cruz em comunhão
com o Pai e o Espírito Santo.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto às nossas oferendas,
coloquemos a vida de tantas pes-
soas que ajudam a carregar a cruz
de seus irmãos e tantas iniciati-
vas que aliviam a dor, o sofrimen-
to e promovem a vida.

A. 1. Recebei, ó Deus Pai, neste
dia,/ vinho e pão, nossa oferta
sagrada./ Juntamente aceita a
alegria/ e os trabalhos de nos-
sa jornada.

2. O louvor que até Vós eleva-
mos/ nos conserve na fé sem-
pre unidos./ E Jesus que no
altar esperamos,/ nos conceda
os favores pedidos.

3. O mistério na CRUZ consuma-
do/ novamente se opera no al-
tar;/ e o perdão que aos algo-
zes foi dado,/ quer Jesus nes-
ta missa nos dar.

Ou:
1. De coração arrependido e hu-

milhado,/ ó Pai queremos li-
bertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja acei-
ta com grande amor/ e se
transforme em Corpo e San-
gue do Senhor.:/

2. Alegremente com louvor re-
conhecemos,/ que somos fi-
lhos e sois Pai e em vós vive-
mos.

3. Com o desejo de fazer fra-
ternidade,/ fortalecei-nos na
justiça e caridade.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Purifique-nos de todas as
faltas, ó Deus, este santo
sacrifício que, oferecido
no altar da cruz, tirou o
pecado do mundo. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística III

Prefácio p.656
A vitória da Cruz

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, por Cristo,
Senhor nosso. Pusestes no lenho
da Cruz a salvação da humanida-
de, para que a vida ressurgisse
de onde a morte viera. E o que
vencera na árvore do paraíso, na
árvore da Cruz fosse vencido.
Por essa razão, agora e sempre,
nós nos unimos à multidão dos
anjos e dos santos, cantando (di-
zendo) a uma só voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha,/ nós o proclama-
mos com amor e voz./ Foi o seu
poder que fez as maravilhas/
pelo universo e em cada um
de nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome veio
ser o Redentor./ Foi, por nos-
sa culpa, morto e sepultado,/
mas ressuscitou em glória e
esplendor.

P. Na verdade, vós sois santo, ó
Deus do universo, e tudo o que
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo,
vosso Filho e Senhor nosso, e
pela força do Espírito Santo, dais
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir o vos-
so povo, para que vos ofereça em
toda parte, do nascer ao pôr-do-
sol, um sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos:

santificai pelo Espírito Santo as
oferendas que vos apresentamos
para serem consagradas, a fim
de que se tornem o Corpo e + o
Sangue de Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, que nos
mandou celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue,
ele tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-nos,

vós que nos libertastes pela
CRUZ e ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua glorio-
sa ressurreição e da sua ascensão
ao céu, e enquanto esperamos a
sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sa-
crifício de vida e santidade.



3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: O vinho consagrado é o san-

gue derramado por Cristo na cruz
que a todos amou. Participando
da mesa eucarística, assumimos
o mesmo caminho de Jesus: fi-
delidade ao Pai e solidariedade
para com os que sofrem.

A. 1. Se deste pão, Senhor, nos
alimentas,/ se neste vinho
também te dás...

Ref.: Como é possível tanta in-
justiça e um mundo triste que
não conhece a paz? /:Está fal-
tando, Senhor, nosso serviço,/
falta o amor e o nosso com-
promisso.:/

2. Se nesta mesa o pão é reparti-
do/ e as mãos se abrem só para
dar...

3. Se neste encontro as mãos/
estão unidas e a nossa vida
promete amar...

4. Se em nossa história Deus está
conosco,/ se somos filhos do
mesmo Pai...

5. Se existem tantos já batizados/
que se declaram de Cristo ir-
mãos...

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Senhor Jesus
Cristo, alimentados em
vossa santa ceia, nós vos
pedimos que leveis à gló-
ria da ressurreição os que
salvastes pela árvore da
CRUZ que nos trouxe a
vida. Vós, que viveis e
reinais para sempre.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Jesus nos deu um grande
exemplo: não desanimar diante da
cruz e da dor. O que quero assu-
mir para tornar minha cruz mais
leve? Posso ajudar a carregar a
cruz de alguém? D
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A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda
da vossa Igreja, reconhecei o sa-
crifício que nos reconcilia
convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o
Sangue do vosso Filho, sejamos
repletos do Espírito Santo e nos
tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda
perfeita para alcançarmos a vida
eterna com os vossos santos: a
Virgem Maria, mãe de Deus, os
vossos Apóstolos e Mártires, N.
(o santo do dia ou o Padroeiro) e to-
dos os santos, que não cessam
de interceder por nós na vossa
presença.

A. Fazei de nós uma perfeita
oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó
Pai, que este sacrifício da nossa
reconciliação estenda a paz e a
salvação ao mundo inteiro.
Confirmai na fé e na caridade a
vossa Igreja, enquanto caminha
neste mundo: o vosso servo o
papa Bento, o nosso bispo N.
com os bispos do mundo intei-
ro, o clero e todo o povo que
conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa famí-
lia, que está aqui, na vossa pre-
sença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos filhos
e filhas dispersos pelo mundo in-
teiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso
reino os nossos irmãos e irmãs
que partiram desta vida e todos
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.

A. A todos saciai com vossa glória!
P. Por ele dais ao mundo todo bem

e toda graça.
P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-

to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

A. Ref.: Quem nos separará?
Quem vai nos separar? Do
amor de Cristo, quem nos se-
parará? Se Ele é por nós, quem
será, quem será contra nós?
Quem vai nos separar do amor
de Cristo, quem será?

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus volte para vós o seu olhar

e vos dê forças para carregardes
cada dia a vossa cruz e vos en-
coraje para ajudar a carregar a
cruz das pessoas que sofrem. E
que vos abençoe o Deus da Res-
surreição e da Vida: Pai e Filho
e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Proclamai ao mundo a vitória de

Cristo na cruz: a vida é mais for-
te que a morte! Ide em paz e o
Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.Ref.: Vitória! Tu reinarás! Ó Cruz, tu
nos salvarás!

1. Brilhando sobre o mundo,/ que
vive sem tua luz,/ tu és um sol fe-
cundo/ de amor e de paz, ó Cruz!

2. Aumenta a confiança/ do pobre e
do pecador!/ Confirma nossa es-
perança/ na marcha para o Senhor!

3. À sombra de teus braços/ a Igreja
viverá./ Por ti no eterno abraço/
o Pai nos acolherá.

Lembretes:
11 a 14 – Visita Pastoral à Paróquia de Áurea.
14 – às 10h, Crismas na matriz N. Sª. dasDores – Capo-Erê; Assembléia dosreligiosos(as) do núcleo.
15 – às 9h, reunião da área de São Valentim,em Barão de Cotegipe; às 14h, reunião daPastoral da Criança, no CDP; às 18h, reu-nião da área da formação, no Semináriode Fátima; às 20h Ultréia do Cursilho, noSeminário de Fátima.
16 – às 19h30, reunião da área de GetúlioVargas, em Getúlio Vargas.
16 a 20 – Visita Pastoral à Paróquia de Áurea.
18 – às 13h30, Assembléia Paroquial emSede Dourado.
19 a 21 – Encontro de Formação Mis-sionária em Porto Alegre.
20 – às 14h, Assembléia Paroquial da Paró-quia São Francisco de Assis; às 15h, Cris-mas na matriz N. Sª do Monte Claro –Áurea.
Leituras da semana: dia 15, 2ªf: Hb 5,7-9; Sl 30; Lc 2,33-35 ou Jo 19,25-27; dia 16,
3ªf: 1Cor 12,12-14.27-31a; Sl 99; Lc 7,11-17; dia 17, 4ªf: 1Cor 12,31–13,13; Sl 32;Lc 7,31-35; dia 18, 5ªf: 1Cor 15,1-11; Sl117; Lc 7,36-50; dia 19, 6ªf: 1Cor 15,12-20; Sl 16; Lc 8,1-3; dia 20, Sáb: 1Cor15,35-37.42-49; Sl 55; Lc 8,4-15; dia 21,
Dom: Is 55,6-9; Sl 144; Fl 1,20c-24.27a;Mt 20,1-16a



3. Dom da vida é a felicidade,/ de
saber com alegria viver./ Vida
plena na paz, na bondade/ em
Jesus, haveremos de ter.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a bondade infinita do Pai,

manifestada em seu Filho Jesus
e renovada pela força do Espíri-
to Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Neste dia da árvore recordemos
de toda a vida que brota da na-
tureza, a consciência de preser-
var as matas, cuidar dos animais,
não poluir as águas, não destruir
a terra... Recordamos o início da
primavera, estação que lembra
a dinâmica pascal: a vida nova
que brota abundante... o mês da
Bíblia, com o tema “A caridade
sustenta a comunidade”; (Pode re-
cordar o Dia Internacional de Oração
pela Paz, outros acontecimentos da
semana e as intenções da missa...).

A. Ó Senhor, nós queremos a
vida/ por Jesus que se faz nos-
so irmão/ em seu povo, na fé
reunido,/ na partilha do amor
e do pão.

1.4. Ato Penitencial

P. Antes mesmo de nos aproximar
do Senhor com nossos pecados,
Ele vem ao nosso encontro com
sua infinita misericórdia. Ele não
vem porque merecemos, mas por-
que Ele é bom.

A. O Senhor é bom, eterno é seu
amor! O Senhor é bom, eter-
no é seu amor!

Comunidade em Oração
Liturgia para o 25º Domingo do TC / Ano A – 21.09.2008
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– Os caminhos e os critérios de Deus. (Viver o dom gratuito de seu amor)
– Sempre é tempo para converter-se a Deus.

Ano 30 - Nº 1761

Nota: Destacar
uma árvore (início
da primavera e dia
da árvore), bastan-
te flores, a Bíblia...
Pode fazer procis-
são de entrada
com eles.

1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS

A. Desde a manhã preparo uma
oferenda /:e fico, Senhor, à es-
pera do teu sinal.:/

Ou:
1. Estes lábios meus vem abrir,

Senhor!/ Cante esta minha
boca sempre o teu louvor.

2. Nosso compromisso é com o
Deus da vida./ Ele está presen-
te, nos converte e anima.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Deus se alegra com a nossa
felicidade. Ele oferece seu amor
para voltarmos aqui na sua casa
e termos a oportunidade de sem-
pre recomeçar. Nesta liturgia ce-
lebremos a vida que brota de Deus
e que se estende na assembléia
reunida. Dom da vida, ó Pai, ce-
lebramos.

A. 1. Dom da vida, ó Pai celebra-
mos,/ na alegria de irmãos a
cantar,/ por teu Filho Jesus, te
louvamos,/ e queremos, com
força, aclamar:

Ref.: Ó Senhor, nós queremos a
vida/ por Jesus que se faz nos-
so irmão/ em seu povo, na fé
reunido,/ na partilha do amor
e do pão.

2. Dom da vida é o sonho eterno/
de Deus Pai que nos fez filhos
seus;/ seu projeto é um mun-
do fraterno/ e, depois, vida ple-
na nos céus.

L. Porque muitas vezes queremos
ser recompensados por vós se-
gundo nossos méritos, perdoai-
nos, Senhor, e tende piedade de
nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós!

L. Porque muitas vezes invejamos
e falamos mal pelo bem reali-
zado pelos outros, perdoai-nos,
Cristo, e tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de
nós!

L. Porque nem sempre vos servi-
mos com um coração livre e sin-
cero, perdoai-nos, Senhor, e ten-
de piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós!

P. Deus, tenha misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Em coro a Deus louve-
mos: eterno é seu amor!/
Pois Deus é admirável: eter-
no é seu amor!

Ref.: Por nós fez maravilhas,
louvemos o Senhor!

2. Criou o céu e a terra: eter-
no é seu amor!/ Criou o sol
e a lua: eterno é seu amor!

3. Fez águas, nuvens, chuvas:
eterno é seu amor!/ Fez pe-
dras, terras, montes: eterno
é seu amor.

4. Distribuiu a vida: eterno é
seu amor!/ Na planta, peixe
e ave: eterno é seu amor!

5. E fez à sua imagem: eterno
é seu amor!/ O homem livre
e forte: eterno é seu amor!

6. E quando nós pecamos: eter-
no é seu amor!/ Perdoa e for-
talece: eterno é seu amor!

Cor verde



1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Pai, que
resumistes toda a lei no
amor a Deus e ao pró-
ximo, fazei que, obser-
vando o vosso manda-
mento, consigamos che-
gar um dia à vida eter-
na. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Através de sua Palavra Deus
quer nos mostrar, nesta liturgia,
quais os critérios que devem for-
mar a base para a justiça.

2.1. 1ª Leitura: Is 55,6-9

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Buscai o Senhor, enquanto
pode ser achado; invocai-o,
enquanto ele está perto.
Abandone o ímpio seu cami-
nho, e o homem injusto, suas
maquinações; volte para o
Senhor, que terá piedade
dele, volte para nosso Deus,
que é generoso no perdão.
Meus pensamentos não são
como os vossos pensamentos,
e vossos caminhos não são
como os meus caminhos, diz
o Senhor. Estão meus cami-
nhos tão acima dos vossos
caminhos e meus pensamen-
tos acima dos vossos pensa-
mentos, quanto está o céu aci-
ma da terra.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 145

S. O Senhor está perto da pessoa
que o invoca!

A. O Senhor está perto da pes-
soa que o invoca!

S. 1. - Todos os dias haverei de
bendizer-vos,* hei de louvar o
vosso nome para sempre. -
Grande é o Senhor e muito dig-
no de louvores,* e ninguém pode
medir sua grandeza.

2. - Misericórdia e piedade é o Se-
nhor,* ele é amor, é paciência,
é compaixão. - O Senhor é mui-
to bom para com todos,* sua ter-
nura abraça toda criatura.

3. - É justo o Senhor em seus ca-
minhos,* é santo em toda obra
que ele faz. - Ele está perto da
pessoa que o invoca,* de todo
aquele que o invoca lealmente.

2.3. 2ª Leitura: Fl 1,20c-24.27a

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Filipenses.
Irmãos: Cristo vai ser glorifi-
cado no meu corpo, seja pela
minha vida, seja pela minha
morte. Pois, para mim, o vi-
ver é Cristo e o morrer é lu-
cro. Entretanto, se o viver na
carne significa que meu tra-
balho será frutuoso, neste
caso, não sei o que escolher.
Sinto-me atraído para os dois
lados: tenho o desejo de par-
tir, para estar com Cristo – o
que para mim seria de longe
o melhor – mas para vós é
mais necessário que eu con-
tinue minha vida neste mun-
do. Só uma coisa importa:
vivei à altura do Evangelho
de Cristo.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 20,1-16a

A. Ref.: Bendita, bendita, ben-
dita a Palavra do Senhor!/
Bendito, bendito, bendito
quem a vive com amor.

1. A Palavra de Deus escutai,/
no Evangelho Jesus vai fa-
lar:/ “A justiça do Reino do
Pai/ procurai em primeiro
lugar”.

Ou:
A. Aleluia...
L. Vinde abrir o nosso coração,

Senhor;/ ó Senhor, abri o nosso
coração,/ e, então, do vosso Fi-
lho a palavra,/ poderemos aco-
lher com muito amor.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de
Jesus Cristo segundo Mateus.

A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus contou esta

parábola a seus discípulos: “O
Reino dos Céus é como a histó-
ria do patrão que saiu de ma-
drugada para contratar traba-
lhadores para a sua vinha. Com-
binou com os trabalhadores uma
moeda de prata por dia, e os
mandou para a vinha. Às nove
horas da manhã, o patrão saiu
de novo, viu outros que estavam
na praça, desocupados, e lhes
disse: ‘Ide também vós para a
minha vinha! E eu vos pagarei o
que for justo’. E eles foram. O
patrão saiu de novo ao meio-dia
e às três horas da tarde, e fez a
mesma coisa. Saindo outra vez
pelas cinco horas da tarde, en-
controu outros que estavam na
praça, e lhes disse: ‘Por que
estais o dia inteiro desocupados?’
Eles responderam: ‘Porque nin-
guém nos contratou’. O patrão
lhes disse: ‘Ide vós também para
a minha vinha’. Quando chegou
a tarde, o patrão disse ao admi-
nistrador: ‘Chama os trabalha-
dores e paga-lhes uma diária a
todos, começando pelos últimos
até os primeiros!’ Vieram os que
tinham sido contratados às cin-
co da tarde e cada um recebeu
uma moeda de prata. Em segui-
da vieram os que foram contra-
tados primeiro, e pensavam que
iam receber mais. Porém, cada
um deles recebeu uma moeda de
prata. Ao receberem o pagamen-
to, começaram a resmungar con-
tra o patrão: ‘Estes últimos tra-
balharam uma hora só, e tu os
igualaste a nós, que suportamos
o cansaço e o calor o dia intei-
ro’.  Então o patrão disse a um
deles: ‘Amigo, eu não fui injus-
to contigo. Não combinamos
uma moeda de prata? Toma o
que é teu e volta para casa! Eu
quero dar a este que foi contra-
tado por último o mesmo que dei
a ti. Por acaso não tenho direito
de fazer o que quero com aquilo
que me pertence? Ou estás com
inveja, porque estou sendo bom?’
Assim, os últimos serão os pri-
meiros, e os primeiros serão os
últimos”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!



2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. (Motiva).

2.7. Preces dos Fiéis

P. Ao Senhor da “vinha” que é in-
finitamente bom elevemos as
nossas preces comunitárias.

L. 1. Para que neste mês da Bíblia
tomemos maior consciência do
Vosso Projeto e, a exemplo de São
Paulo, o assumamos de maneira
total, vos pedimos.

A. Pai de bondade ouvi nossa sú-
plica.

2. Para que tenhamos um coração
generoso e solidário com nossos
irmãos e irmãs, vos pedimos.

3. Para que ao celebrar o dia da ár-
vore tomemos maior consciên-
cia de preservar as matas e cui-
dar da água, da terra e dos ani-
mais, vos pedimos.

4. Para que o Dia Internacional de
Oração pela Paz desperte nossa
consciência para não ofender,
não agredir, não caluniar... prin-
cipalmente neste período próxi-
mo às eleições, vos pedimos.

5. Para que a novena que prepara a
Romaria de Nossa Senhora da
Salette em Marcelino Ramos, tor-
ne nossa vida comprometida com
a vida dos irmãos e irmãs, espe-
cialmente os que mais sofrem,
vos pedimos.

6. (Outras necessidades...)

P. Atendei nossa súplica, Senhor, e
fazei-nos discípulos missionári-
os da vossa “vinha”. Por Cris-
to, nosso Senhor.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: (Motiva)
A. 1. Enfrentei o dia inteiro,/ tra-

balhando a plantação,/ seme-
ando e cultivando,/ meu suor
merece o pão.

Ref.: (Cada duas estrofes). Terra boa,
chuva e sol.../ Cresce a uva,
cresce o trigo./ No suor do pão
e vinho,/ meu Senhor, eu te
bendigo.

2. O trabalho é cansativo,/ tem
lugar pra muita gente./ Meio-
dia, às três, às cinco,/ che-
gam outros, de repente.

3. Fim do dia, o pagamento:/ re-
cebendo o combinado;/ Vão
os últimos primeiro,/ eu se-
rei recompensado.

4. Mas recebo igual a todos/ e
reclamo: “não é justo”/ “Se
eu te dei trabalho e pão,/ me
responde: qual teu custo?”

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, nós vos
pedimos, as oferendas do
vosso povo, para que
possamos conseguir por
este sacramento o que
proclamamos pela fé.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Prefácio - Domingos do T.C. V, p. 432

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação
dar-vos graças, sempre e em
todo o lugar, Senhor, Pai santo,
Deus eterno e todo-poderoso.
Vós criastes o universo e
dispusestes os dias e as esta-
ções. Formastes o homem e a
mulher à vossa imagem, e a eles
submetestes toda a criação.
Libertastes os fiéis do pecado e
lhes destes o poder de vos lou-
var, por Cristo, Senhor nosso.
Unidos à multidão dos anjos e
dos santos, proclamamos vossa
bondade, cantando (dizendo) a
uma só voz:

A. Ref.: Santo, santo, santo,/
sois vós, Senhor nosso
Deus.

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendi-
to,/ em nome do Senhor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e + o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e
abraçando livremente a paixão,
ele tomou o pão, deu graças, e
o partiu e deu a seus discípulos,
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO,
QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da
ceia, ele tomou o cálice em suas
mãos, deu graças novamente, e
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS
PECADOS. FAZEI ISTO EM
MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vos-

sa morte e proclamamos a
vossa ressurreição. Vinde,
Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da sal-
vação; e vos agradecemos por-
que nos tornastes dignos de es-
tar aqui na vossa presença e vos
servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, par-
ticipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e
um só espírito!



2. Comer juntos no jantar de
Deus/ é mudar a triste situa-
ção./ É querer que a terra seja
um céu,/ onde a gente vive
como irmão.

3. Quando a gente é mesmo com-
panheiro,/ no caminho de Nos-
so Senhor,/ comunhão é gesto
verdadeiro,/ que entrega a
vida por amor.

4. Pra bater o duro chão da es-
trada,/ nossa força não pode
minguar./ O alimento desta
caminhada/ é o próprio Cristo
neste altar.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus,
auxiliai sempre os que
alimentais com o vosso
sacramento para que
possamos colher os fru-
tos da redenção na
liturgia e na vida. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Levemos desta liturgia o com-
promisso de não invejar e não
diminuir nossos familiares e nos-
sos colegas de trabalho e estudo.

A. /:Que nossos olhos não se fe-
chem à tua graça que nos re-
nova./ Cremos, Senhor, e se-
guiremos os teus caminhos por
toda a vida.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos mantenha atentos à sua

Palavra e vos torne generosos
com todos. E vos abençoe o Deus
da vida, Pai e Filho e Espírito
Santo.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus. D
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P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento,
com nosso bispo N. e todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vos-
sa Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos
e glorificarmos por Jesus Cris-
to, vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio
dos eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: A atitude misericordiosa de
Deus nos faz perceber quanto
Ele é bom. Na Eucaristia pode-
mos experimentar tudo aquilo
que Deus é. Sempre tem mais
um lugar na mesa.

A. 1. Sempre tem mais um lu-
gar na mesa/ pra quem sabe
repartir o pão./ Do que temos
em nossa pobreza,/ o amor
faz multiplicação.

Ref.: Felizes os pobres na mesa
do rei!/ Meu corpo e meu
sangue, tomai e comei! /:Eu
sou o pão vivo, o amor é a
lei.:/

Canto das criaturas1. De Deus criaturas e todos mortais,
dizei-lhe cantando: Bendito
sejais!  Ó anjos celestes que a Deusadorais, dizei-lhe cantando: Ben-
dito sejais!.Ref.: /:Bendito sejais, ó Pai cria-
dor, Pai santo e Senhor, bendito
sejais!:/2. Florestas e campos, lavouras, quin-tais, dizei-lhe cantando: Bendi-
to sejais! Ó aves e peixes e os ani-mais, dizei-lhe cantando: Bendi-
to sejais!3. Ó árvores, flores, que tudoencantais, dizei-lhe cantando:
Bendito sejais!  Ó folhas e ramosque os ares limpais, dizei-lhe
cantando: Bendito sejais!.4. Crianças e jovens, ó filhos e pais,
dizei-lhe cantando: Bendito
sejais! Profetas e justos, de Cristosinais, dizei-lhe cantando: Ben-
dito sejais!

No coração de quem descobre a mis-
são/ o teu chamado é real convoca-
ção./ Divino apelo de romper com o
temor/ e entregar-se fielmente no
mais infinito amor./ Nós somos mui-
tos,/ cada qual tem seu valor,/ uns
chegaram já faz tempo,/ outros que-
rem ajudar./ Pelas esquinas, pelas
praças, pelas ruas / há tanta gente a
esperar.
Ref.: /:Senhor da vinha,/ Pastor e

Guia,/ somos teu povo,/ missioná-
rios do amor./ Dá-nos a força,/ sa-
bedoria / no compromisso com a
vida do irmão!:/

Lembretes:
21 – das 9h às 16h, encontro celebrativo dasCEBs; das 9h às 16h, retiro do Apostoladoda Oração, no Seminário de Fátima; às10h, crismas na comunidade da capela N.Sª. da Salete - Faxinalzinho.
22 – às 18h, reunião do Conselho Econômi-co Diocesano, no CDP.
23 – reunião dos Coordenadores Diocesanosde Pastoral, na CNBB - POA.
24 a 26 – Visita Pastoral à Paróquia de Áu-rea.
27 – às 8h30, Assembléia Paroquial da Pa-róquia São Cristóvão.
Leituras da semana: dia 22, 2ªf: Pr 3,27-34; Sl 14; Lc 8,16-18; dia 23, 3ªf: Pr 21,1-6.10-13;Sl 118;  Lc 8,19-21; dia 24, 4ªf:Pr 30,5-9; Sl 118; Lc 9,1-6; dia 25, 5ªf: Ecl1,2-11; Sl 89; Lc 9,7-9; dia 26, 6ªf: Ecl 3,1-11; Sl 143; Lc 9,18-22; dia 27, Sáb: Ecl11,9–12,8; Sl 89; Lc 9,43b-45; dia 28,
Dom: Ez 18,25-28; Sl 24; Fl 2,1-11; Mt21,28-32



Nota: Destacar o Dia Nacional da Bíblia
fazendo entronização do Lecionário ou
da Bíblia no início da Liturgia da Palavra
com flores, velas... a critério e criati-
vidade da equipe de liturgia.

1. RITOS INICIAIS

A. Tua Palavra é lâmpada para
meus pés, Senhor, /:lâmpa-
da para meus pés, Senhor,/
luz para o meu caminho.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Neste Dia Nacional da Bí-
blia, celebramos a Páscoa de
Cristo que se revela especial-
mente nas pessoas que procu-
ram viver o discipulado obedi-
entes à Palavra de Deus. E a
Eucaristia nos faz experimentar
o encontro com Cristo. E o Se-
nhor nos reuniu mais uma vez.

A. 1. E o Senhor nos reuniu
mais uma vez em seu amor;/
nos fez sair um pouco além
do nosso lar e celebrar.

Ref.: /:O nosso “sim” não foi
em vão, mesa repleta de ir-
mãos./ Num mesmo canto de
louvor, Deus quer falar ao
coração!:/

2. Comunidade do Senhor, lu-
gar de paz, de salvação./
Trindade Santa, inspiração,
modelo desta comunhão.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 26º Domingo do TC / Ano A – 28.09.2008
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim– O empenho de fazer a vontade de Deus comprovado pelas ações.

– Cristão verdadeiro: ter os mesmos sentimentos de Jesus.
Ano 30 - Nº 1762

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor misericordioso do

Pai revelado por seu Filho
Jesus Cristo e pela força do
Espírito Santo, esteja
convosco.

A. (cantando): Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Recordemos neste Dia da Bíblia
todos os que proclamam e ensi-
nam a Palavra de Deus. Lem-
bremos de todos os romeiros da
Salette em Marcelino Ramos com
o lema Vinde meus filhos! O iní-
cio da novena na próxima sexta-
feira em preparação à Romaria
de Fátima em Erechim... (Pode
lembrar, também, os acontecimentos da
semana, as intenções da missa...).

1.4. Ato Penitencial

A. Misericórdia, Senhor, miseri-
córdia! Misericórdia!

P. Expressando nossa confiança no
amor misericordioso de Deus
Pai, peçamos perdão dos nossos
pecados. (Pausa)

S. Senhor que viestes salvar os co-
rações arrependidos, tende pie-
dade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós!
S. Ó Cristo, que viestes chamar os

pecadores humilhados, tende pi-
edade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós!
S. Senhor, que intercedeis por nós

junto a Deus Pai que nos perdoa,
tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós!

A. Misericórdia, Senhor, mise-
ricórdia! Misericórdia!

P. Deus da vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus Pai eu can-
to/ porque fez o céu, a terra,
o mar e a mim também.

Ref.: /:Eu canto glória a Deus
nas alturas/ e para nós eu
peço o amor, a paz, o bem.:/

2. Glória a Jesus eu canto/ por-
que veio ao mundo, por Ma-
ria, nos salvar.

3. Glória ao amor eu canto/ por-
que vive em mim, me ensi-
na a amar e ser feliz.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
mostrais vosso poder so-
bretudo no perdão e na
misericórdia, derramai
sempre em nós a vossa
graça, para que, cami-
nhando ao encontro das
vossas promessas, al-
cancemos os bens que
nos reservais. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Hoje celebramos o Dia Na-
cional da Bíblia com o tema “A
caridade sustenta a comunidade”
e o lema “O amor jamais aca-
bará”. Vamos acolhê-la solene-
mente entre nós e, depois, ouvir
o que Deus tem a nos falar hoje.

Cor verde

Santuário da Salette
Marcelino Ramos



2.3. 2ª Leitura: Fl 2,1-11

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Filipenses.
Irmãos: Se existe consolação na
vida em Cristo, se existe alento
no mútuo amor, se existe comu-
nhão no Espírito, se existe ter-
nura e compaixão, tornai então
completa a minha alegria:
aspirai à mesma coisa, unidos
no mesmo amor; vivei em har-
monia, procurando a unidade.
Nada façais por competição ou
vanglória, mas, com humilda-
de, cada um julgue que o outro
é mais importante, e não cuide
somente do que é seu, mas tam-
bém do que é do outro. Tende
entre vós o mesmo sentimento
que existe em Cristo Jesus. Je-
sus Cristo, existindo em condi-
ção divina, não fez do ser igual
a Deus uma usurpação, mas es-
vaziou-se a si mesmo, assumin-
do a condição de escravo e tor-
nando-se igual aos homens. En-
contrado com aspecto humano,
humilhou-se a si mesmo, fazen-
do-se obediente até à morte, e
morte de cruz. Por isso, Deus o
exaltou acima de tudo e lhe deu
o Nome que está acima de todo
nome. Assim, ao nome de Je-
sus, todo joelho se dobre no céu,
na terra e abaixo da terra, e toda
língua proclame: “Jesus Cristo
é o Senhor!”- para a glória de
Deus Pai.  - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 21,28-32

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia!
Aleluia, aleluia!:/

L. Minhas ovelhas escutam a mi-
nha voz, minha voz estão elas a
escutar; eu conheço, então, mi-
nhas ovelhas, que me seguem,
comigo a caminhar!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus disse aos

sacerdotes e anciãos do povo:
“Que vos parece? Um homem
tinha dois filhos. Dirigindo-se ao

A. Quero levar esta Bíblia,/ ir
cantando em procissão; ir fe-
liz como quem leva/ a luz do
céu em sua mão.

Ref.: Ergo bem alto esta Bíblia:/
ei-la entre nós e o bom Deus!/
É bênção que à terra desce,/ é
prece que sobe aos céus!

2.1. 1ª Leitura: Ez 18,25-28

L. Leitura da Profecia de Ezequiel.
Assim diz o Senhor: Vós
andais dizendo: “A conduta
do Senhor não é correta.
Ouvi, vós da casa de Israel:
É a minha conduta que não é
correta, ou antes é a vossa
conduta que não é correta?
Quando um justo se desvia da
justiça, pratica o mal e mor-
re, é por causa do mal prati-
cado que ele morre. Quando
um ímpio se arrepende da
maldade que praticou e ob-
serva o direito e a justiça, con-
serva a própria vida. Arre-
pendendo-se de todos os seus
pecados, com certeza viverá;
não morrerá”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: 25

S. Recordai, Senhor meu Deus,
vossa ternura e compaixão!

A. Recordai, Senhor meu Deus,
vossa ternura e compaixão!

S. 1. = Mostrai-me, ó Senhor, vos-
sos caminhos,+ e fazei-me co-
nhecer a vossa estrada!* Vossa
verdade me oriente e me condu-
za, - porque sois o Deus da mi-
nha salvação;* em vós espero, ó
Senhor, todos os dias!

2. - Recordai, Senhor meu Deus,
vossa ternura* e a vossa com-
paixão que são eternas! - Não
recordeis os meus pecados
quando jovem,* nem vos
lembreis de minhas faltas e deli-
tos! - De mim lembrai-vos, por-
que sois misericórdia* e sois bon-
dade sem limites, ó Senhor.

3. - O Senhor é piedade e retidão,*
e reconduz ao bom caminho os
pecadores. - Ele dirige os humil-
des na justiça,* e aos pobres ele
ensina o seu caminho.

primeiro, ele disse: ‘Filho, vai
trabalhar hoje na vinha!’ O fi-
lho respondeu: ‘Não quero’. Mas
depois mudou de opinião e foi.
O pai dirigiu-se ao outro filho e
disse a mesma coisa. Este respon-
deu: ‘Sim, Senhor, eu vou’. Mas
não foi. Qual dos dois fez a von-
tade do pai?” Os sumos sacer-
dotes e os anciãos do povo res-
ponderam: “O primeiro”. Então
Jesus lhes disse: “Em verdade
vos digo que os cobradores de
impostos e as prostitutas vos pre-
cedem no Reino de Deus. Por-
que João veio até vós, num ca-
minho de justiça, e vós não
acreditastes nele. Ao contrário,
os cobradores de impostos e as
prostitutas creram nele. Vós, po-
rém, mesmo vendo isso, não vos
arrependestes para crer nele”. -
Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Neste Dia Nacional da Bíblia
vamos renovar nossa fé que de-
vemos testemunhar com nossas
palavras e, sobretudo, com nos-
sas ações.

A. Creio em Deus Pai...
(Ou uma pessoa ergue a Bíblia diante da
Assembléia)
P. Creio em um só Deus, Pai todo-

poderoso, Criador da terra o do
céu.

A. (Mão em direção da Bíblia) Esta é a
nossa fé, bendita seja a Pala-
vra de Deus!

P. Creio em um só Senhor, Filho do
eterno Pai, que por amor de nós
se fez pessoa humana.

A. Esta é a nossa fé, bendita...
P. Creio no Espírito Santo, Fonte

de graça e de vida, que do Pai e
do Filho procede.

A. Esta é a nossa fé...
P. Creio na Santa Igreja, Povo de

Deus, em marcha, sob a guia de
seus pastores.

A. Esta é a nossa fé...
P. Creio na Vida eterna, quando o

Senhor vier, para julgar os vivos
e os mortos.

A. Esta é a nossa fé...



2.7. Preces dos Fiéis

P. (Motiva e conclui). (Preces espontâne-
as ou preparadas pela comunidade).

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto com nossa oferta tra-
zemos presente todas as pesso-
as e entidades que trabalham na
“vinha” do Senhor promovendo
e defendendo a vida.

A. 1. Nesta mesa da irmanda-
de, a nossa comunidade se
oferece a ti, Senhor!/ Nosso
sonho e nossa luta, nossa fé,
nossa conduta, te entrega-
mos com amor.

Ref.: /:Novo jeito de sermos
Igreja,/ nós buscamos, Se-
nhor, na tua mesa.:/

2. Neste pão te oferecemos
mutirões que nós fazemos, a
partilha e a produção./ Nes-
te vinho, a alegria, que flo-
resce cada dia, dentro de
nossa união.

3. Nesta Bíblia bem aberta, en-
contramos a luz certa para
aqui te oferecer./ Ela une o
teu povo ao buscar um mun-
do novo,/ onde os pobres
vão viver.

Ou:
A. 1. De coração arrependido

e humilhado,/ ó Pai quere-
mos libertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja
aceita com grande amor/ e se
transforme em Corpo e San-
gue do Senhor.:/

2. Alegremente com louvor re-
conhecemos,/ que somos fi-
lhos e sois Pai e em vós vi-
vemos.

3. Com o desejo de fazer
fraternidade,/ fortalecei-nos
na justiça e caridade.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para
glória do seu nome, para
nosso bem e de toda a san-
ta Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus de misericórdia,
que esta oferenda vos
seja agradável e possa
abrir para nós a fonte
de toda bênção. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Pref. - Dia do Senhor - TC - IX, p.436

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças e bendizer-vos, Senhor,
Pai santo, fonte da verdade e da
vida, porque, neste Domingo fes-
tivo, nos acolhestes em vossa
casa. Hoje, vossa família, para
escutar vossa PALAVRA e repar-
tir o PÃO consagrado, recorda a
RESSURREIÇÃO do Senhor, na
esperança de ver o dia sem oca-
so, quando a humanidade inteira
repousará junto de vós. Então,
contemplaremos vossa face e
louvaremos sem fim vossa mi-
sericórdia. Por isso, cheios de
alegria e esperança, unimo-nos
aos anjos e a todos os santos,
cantando (dizendo) a uma só voz:

A. Ref.: Santo, Santo, Santo é o
Senhor!/ Todos nós sabemos e
queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas.
O Senhor é Santo.

2. Santo é o Senhor de toda a ter-
ra. O Senhor é Santo.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo
e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e + o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o par-
tiu e deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e  o deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos

deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espe-
ramos a vossa vinda!

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento, com
nosso bispo N. e todos os minis-
tros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos
irmãos e irmãs que morreram na
esperança da ressurreição e de
todos os que partiram desta vida:
acolhei-os junto a vós na luz da
vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus, com
os santos Apóstolos e todos os
que neste mundo vos serviram,
a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso
Filho.
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A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: A Eucaristia fortalece nossa
missão e nos ajuda a viver mais
fielmente a Palavra de Deus. Que
possamos viver da PALAVRA e
do PÃO.

A. 1. Não pode faltar a PALA-
VRA,/ não pode faltar-nos o
pão!/ Não pode faltar compro-
misso,/ a quem quer um mun-
do de irmãos.

Ref.: /:Teu pão, ó Senhor, nos sus-
tenta,/ na luta de um mundo
melhor./ O teu Evangelho
transforma!/ Tu és nosso Deus
Salvador.

2. Passaste no mundo dos ho-
mens/ fazendo a todos o bem./
Teu jeito de amar os humil-
des,/ a todos ensina também.

3. A Boa notícia do Reino/ aos
pobres Tu vens anunciar./ É
Deus que se põe a seu lado,/ é
Deus que nos vem libertar.

4. Contigo fazendo aliança/ faze-
mos também comunhão./ A
causa que Tu abraçaste,/ ani-
ma a tomar posição.

5. Senhor, o teu povo reunido,/
comunga teu gesto de amor,/
aprende a viver na partilha,/
do pobre se faz defensor.

6. E neste terceiro milênio,/ com
teu EVANGELHO nas mãos./
Renasce no mundo a justiça,/
seremos um povo de irmãos.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que a
comunhão nesta Euca-
ristia renove a nossa
vida para que, partici-
pando da paixão de

Cristo neste mistério, e
anunciando a sua mor-
te, sejamos herdeiros da
sua glória. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Neste Dia Nacional da Bíblia
levemos desta celebração o com-
promisso de dar mais atenção à
Palavra de Deus e pôr em práti-
ca os seus ensinamentos.

A. Pela palavra de Deus sabere-
mos por onde andar. Ela é luz
e verdade, precisamos acredi-
tar!

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. (Pode dar a bênção com a Bíblia) Ó

Deus, Pai de amor e de bondade,
vós nos destes a Bíblia Sagrada
como luz para os nossos passos,
força para nossas fraquezas e
alimento para nossa fé. Que vos-
sa Palavra nos mostre o cami-
nho da vida, por onde possamos
alcançar o Reino Definitivo.

A. Amém.
P. Que o Senhor vos mostre seu ros-

to amigo e vos guarde. Mante-
nha acesa a luz para enxergardes
o caminho da vida por onde
deveis andar. Ele vos conceda a
saúde, esperança e paz. E vos
abençoe o Deus da Vida: Pai e
Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Anunciai a todos a Palavra do

Senhor; ide em paz e o Senhor
vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Leituras da semana: dia 29, 2ªf: Dn 7,9-10.13-14 ou Ap 12,7-12a; Sl 137; Jo 1,47-51; dia 30, 3ªf: Jó 3,1-3.11-17.20-23; Sl87; Lc 9,51-56 ; dia 01, 4ªf: Jó 9,1-12.14-16; Sl 87; Lc 9,57-62; dia 02, 5ªf: Ex 23,20-23; Sl 102; Mt 18,1-5.10; dia 03, 6ªf: Jó38,1.12-21;40,3-5; Sl 138; Lc 10,13-16;
dia 04, Sáb: Jó 42,1-3.5-6.12-16; Sl 118;Lc 10,17-24; dia 05, Dom: Is 5,1-7; Sl 79;Fl 4,6-9; Mt 21,33-43

Ref.: Santo livro, santo livro,/
louvado seja Deus por seus
autores,/ louvado seja Deus
por seus leitores./ Santo li-
vro, santo livro,/ santo livro
que me ensina a contem-
plar./ Santo livro, santo li-
vro,/ santo livro que me en-
sina a caminhar.1. Quem te lê com amor e com fé,santo livro,/ certamente viverámelhor./ Quem te estuda que-rendo aprender, santo livro,/saberá caminhar, saberá.

POR MAIS VIDA

Oração a N. Sª. da SaletteA. VIDA, DOM DE DEUSL. A vida é uma oportunidade, apro-veite-a. A vida é beleza, admire-a...A. VIDA, DOM DE DEUSL. A vida é um sonho, torne-a realida-de. A vida é um desafio, enfrente-o...A. VIDA, DOM DE DEUSL. A vida é um dever, cumpra-o. A vidaé preciosa, cuide dela...A. VIDA, COMPROMISSO CRISTÃOL. A vida é uma riqueza, conserve-a. Avida é um mistério, descubra-o...A. VIDA, COMPROMISSO CRISTÃOL. A vida é promessa, cumpra-a... A vidaé uma luta, aceite-a...A. A vida é vida, defenda-a... Amém.

57ª Romaria de FátimaNa próxima sexta-feira, dia03, inicia a novena em prepara-ção da 57ª Romaria de N. Sª. deFátima, em Erechim. A procissãoparte da catedral às 20h. Nessa 1ªnoite da novena vai haver a pre-sença de todas as CapelinhasDomiciliárias das 6 paróquias dacidade de Erechim. Às 18h, inici-am, também, a novena do terçocomunitário, no Monumento di-ante do Santuário, e a reflexão eoração da Ave-Maria, nas rádiosda região.
Tema: Mãe de Fátima e o cuida-
do da vida.

Lema: Ide, não tenhais medo!

Lembretes:
28 – 73ª Romaria de Nossa Senhora daSalette, em Marcelino Ramos.
29 – às 14h, reunião da CoordenaçãoDiocesana de Pastoral, no CDP.
03 – às 9h, reunião com os coordenadoresparoquiais do Apostolado da Oração, noSeminário de Fátima.
03 – início da novena em preparação a 57ªRomaria Diocesana de N. Sª. de Fátima.


